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INTRODUÇÃO
O trigo é uma espécie cultivada em larga escala,  em diversas regiões do mundo devido aos
inúmeros usos (Brezolin et al., 2017). A lucratividade com o cereal é facilmente obtida em anos
favoráveis, junto ao adequado manejo. No entanto, em condições climáticas restritivas, prejudica o
desenvolvimento e limita a eficiência de uso do nitrogênio, reduzindo a produtividade (Silva et al.,
2016). Além de elevar os custos, as perdas do nitrogênio por lixiviação ou volatilização torna o
nutriente de alto potencial poluente, gerando a necessidade de tecnologias que promovam maior
eficiência de uso do nutriente, independente da condição de cultivo (Benin et al.,  2012).  Na
indicação de cultivo se sugere a adubação nitrogenada na semeadura e em cobertura (entre o
início do afilhamento e início do alongamento), momentos onde o trigo necessita de maior aporte
do nutriente (Arenhardt et al., 2015). No entanto, a maior eficiência com a aplicação do nitrogênio
em cobertura é diretamente dependente de adequada umidade do solo, condição nem sempre
obtida no momento da adubação (Silva et al., 2016).  O fornecimento único ou fracionado do
nitrogênio, em momentos mais propícios à adubação, pode maximizar a expressão dos indicadores
de produtividade.  O objetivo  do  estudo é  a  maior  eficiência  de  uso  do  nitrogênio  sobre  os
indicadores de produtividade do trigo pelo fornecimento único e fracionado do nutriente em
condição de ano favorável e desfavorável ao cultivo e sistema de sucessão de alta e reduzida
liberação de N-residual.
METODOLOGIA
O experimento foi conduzido a campo, nos anos agrícolas de 2017 e 2018, em Augusto Pestana,
RS, Brasil.  O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições em
esquema fatorial  4  x  3,  para  doses  de  N-fertilizante  (0,  30,  60,  120  kg  ha -1)  e  formas  de



Evento: XXVII Seminário de Iniciação Científica - BOLSISTAS DE GRADUAÇÃO UNIJUÍ

fornecimento  do  nutriente  [condição  única  (100%)  no  estádio  fenológico  V3  (terceira  folha
expandida); fracionada (70%/30%) no estádio fenológico V3/V6 (terceira e sexta folha expandida) e
fracionada  (70%/30%)  no  estádio  fenológico  V3/R1  (terceira  folha  expandida  e  início  de
enchimento de grãos)], respectivamente. A produtividade de grãos (PG, kg ha-1) foi obtida através
do corte de 3 linhas centrais da parcela de 5 m-2, no estádio próximo ao ponto de colheita (125
dias). A produtividade de biomassa (PB, kg ha-1) foi obtida pelo corte das 3 linhas centrais da
parcela, no estádio próximo ao ponto de colheita (125 dias), onde foram direcionadas a estufa de
ar forçado à temperatura de 65ºC, até atingir peso constante. Os valores obtidos de produtividade
de biomassa total e de grãos foram usados para estimativa da produtividade de palha (PP, kg ha-1)
pela diferença da PB-PG e o índice de colheita (IC, kg kg-1) pela relação PG/PB. Os dados foram
submetidos à análise de variância para detecção dos efeitos principais e de interação. Procedeu-se
o teste de comparação de médias por Scott & Knott e realizado análise de regressão para a
definição  do  comportamento  e  estimativa  de  produtividade  pelo  uso  da  dose  de  nitrogênio
indicada na expectativa de colheita de 3 toneladas ha-1, conforme sistema de sucessão. Para estas
determinações foi utilizado o programa computacional Genes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados de precipitação pluviométrica e temperatura máxima no ciclo de cultivo do trigo estão
dispostos  na Figura 1.  Em 2017 (Figura 1A),  ocorreram de altas  temperaturas no início  do
desenvolvimento, sem precipitação pluviométrica em dias anteriores e após adubação. Fato que
acarreta maior perda do nitrogênio por volatilização, e um menor desenvolvimento de afilhos e
espigas por área.

A aplicação de N-fertilizante no estádio fenológico V6, foi seguido de alto volume de chuvas,
favorecendo a perda do nutriente por lixiviação. Estes fatos junto as médias de produtividade
(Tabelas 1 e 2) qualificam o ano de 2017 como desfavorável (AD) ao cultivo. Em 2018 (Figura 1B),
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a  ocorrência  de  precipitação  pluviométrica  em  dias  que  antecederam  as  aplicações  de  N-
fertilizante, implicaram em umidade do solo favorável ao manejo do nutriente. Além disto, com
temperaturas mais amenas no ciclo vegetativo, favorecendo a produção de afilhos e distribuição
de  fotoassimilados  à  produtividade.  Este  fato  junto  as  médias  de  produtividade  no  ano,
caracterizam 2018 como favorável (AF) ao cultivo do trigo. Na Tabela 1, do sistema soja/trigo no
ano desfavorável ao cultivo (2017), independente da dose de adubação com nitrogênio, a maior
média  de  produtividade de  grãos  foi  obtida  no  fracionamento  V3/V6.  Embora as  médias  de
produtividade de palha e índice de colheita sejam similares entre as formas de fornecimento do
nutriente,  a  expressão  conjunta  de  palha  e  grãos  pela  produtividade  biológica  também foi
favorecida pelo fracionamento V3/V6, contribuição advinda da maior elaboração de grãos nesta
condição. Nas equações de regressão a simulação com a dose de 60 kg ha-1 de nitrogênio em
sistema soja/trigo para expectativa de produtividade de grãos 3 t ha-1, indicou valor mais próximo
a esta expectativa na condição V3/V6. A dose indicada também promoveu maior contribuição de
expressão na simulação da produtividade biológica e índice de colheita. No ano favorável de
cultivo  (2018),  os  valores  médios  de  produtividade  de  grãos,  independente  das  doses  de
nitrogênio, se mostraram mais expressivos no fornecimento em dose única no estádio fenológico
V3 (Tabela 1).

Destaca-se que as médias dos demais indicadores de produtividade qualificam o fornecimento do
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nitrogênio em dose única e fracionada em V3/V6, com exceção da produtividade de palha, que não
mostrou alteração. Na simulação com a dose de 60 kg ha-1 de nitrogênio à expectativa de 3 t ha-1, a
condição de favorecimento do ano agrícola promoveu valores superiores a esta expectativa. No
entanto, a contribuição mais expressiva de produtividade de grãos foi obtida com o fornecimento
do  nitrogênio  em  dose  única.  Os  resultados  apresentados  indicam  que  a  expectativa  da
produtividade de grãos pela dose do nitrogênio é dependente das condições meteorológicas do
ano  de  cultivo.  Além  disso,  se  evidencia  contribuição  distinta  sobre  os  indicadores  de
produtividade no fornecimento em dose única ou fracionada do nitrogênio pela condição do ano de
cultivo. Num sistema de reduzida relação C/N, como a sucessão soja/trigo, o fornecimento de
nitrogênio na forma fracionada em V3/V6 no ano desfavorável, e em dose única em V3 no ano
favorável se mostram mais indicados nesta condição de cultivo.  

Na Tabela 2, do sistema milho/trigo no ano desfavorável ao cultivo (2017), independente da dose
de adubação com nitrogênio, a maior média de produtividade de grãos foi obtida no fracionamento
V3/V6.  Os  valores  médios  de  produtividade  biológica  e  de  palha,  foram similares  entre  as
diferentes formas de fornecimento de nitrogênio, sem alteração do índice de colheita na condição
V3 e V3/V6. As equações obtidas no sistema milho/trigo (Tabela 2), também indicaram parâmetro
de inclinação (bix) significativo. Assim, na simulação com a dose de 90 kg ha-1 de nitrogênio em
sistema milho/trigo para expectativa de produtividade de grãos de 3 t ha-1, o valor mais próximo a
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esta expectativa foi obtido na condição V3/V6, resultado similar ao sistema soja/trigo. Destaca-se
que a simulação da produtividade de palha não foi alterada pelas formas de fornecimento de
nitrogênio, condição que favoreceu maior expressão do índice de colheita no uso de fracionamento
em V3/V6 pela maior elaboração de grãos,  embora a produtividade biológica seja similar no
fornecimento em V3 e V3/V6. No sistema milho/trigo no ano favorável de cultivo (2018), os valores
médios de produtividade de grãos, independente das doses de nitrogênio, se mostraram mais
expressivos no fornecimento em dose única no estádio fenológico V3 (Tabela 2). Embora ocorra
similaridade  das  médias  da  produtividade  biológica  em  V3  e  V3/V6,  e  sem  alteração  da
produtividade de palha pela forma de fornecimento do nitrogênio, a maior expressão do índice de
colheita em V3 traz a contribuição advinda da produtividade de grãos. Na simulação com a dose
de 90 kg ha-1 de nitrogênio à expectativa de 3 t ha-1, a condição de favorecimento do ano agrícola
também promoveu valores  superiores  a  esta  expectativa.  A  contribuição  mais  expressiva  de
produtividade de grãos foi obtida com o fornecimento do nitrogênio em dose única, contribuindo
para maior expressão do índice de colheita nesta condição, pois, a produtividade de palha não foi
alterada pela forma de fornecimento e a produtividade biológica se mostrou similar na condição
V3 e V3/V6. Nas distintas condições analisadas, o uso de fracionamento no estádio V3/R1 não
promoveu benefícios  sobre  o  aproveitamento  do  nitrogênio  à  elaboração dos  indicadores  de
produtividade.  Uma  condição  que  embora  não  promova  aumento  na  produtividade,  pode
contribuir sobre características da qualidade tecnológica e composição química dos grãos de trigo
pelo fornecimento de nitrogênio na fase de enchimento de grãos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A maior eficiência do nitrogênio à produtividade do trigo é obtida no fornecimento em dose única
no V3 em ano favorável de cultivo e com o fracionamento no estádio V3/V6 em ano desfavorável,
independente do sistema de sucessão de alta e reduzida liberação de N-residual.
Palavras-chave: Triticum aestivum, N-fertilizante, dose cheia, dose fracionada, sustentabilidade.
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